
Uma agressão violenta não acontece sem antecedentes. Normalmente, são 
antecedidas de ofensas verbais e morais; 

Um agressor tem o sentimento de posse sobre a pessoa. Ele tenta 
controlar os horários, o estilo das vestimentas, as amizades e os contatos 
no trabalho; 

u m pe o  •  per ao eve signa ficar o m e qua quer insulto ou agressão. II II   

A reincidência desses casos deve deixar a vítima atenta 

Justificar que agressões ou ciúme excessivo são uma forma de amar e 
cuidar da pessoa é um indício de possessão descontrolada 

O companheiro que inibe a mulher com a vigilância constante 
também pode ter um perfil agressivo. É aquela pessoa que 
busca saber, á todo momento, para onde a esposa/namorada vai, 
o que fez, com quem ou como. 

Companheiros que matam 
Apenas nos seis primeiros meses de 2010, oito mulheres foram assassinadas no DF pelos próprios maridos ou namorados. 
Especialistas afirmam que essas tragédias são, normalmente, precedidas por agressões verbais, morais e físicas 
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Ontem, familiares e amigos de Ana Paula Mendes de Moura, morta em 2008 pelo ex-companheiro, fizeram manifestação pedindo justiça 
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L ágrimas, revolta e busca 
por justiça. É essa a rotina 
dos familiares de mulhe-
res que perderam a vida 

vítimas da violência de maridos, 
namorados e companheiros. 
Nos últimos seis meses, foram 
oito mortes de mulheres nessas 
mesmas circunstâncias no DE 
Apenas nesta semana, dois ca-
sos trágicos ocorreram. Em So-
bradinho, a tarde de ontem foi 
marcada pela tristeza durante o 
sepultamento de Genilda dos 
Santos Moreira, 40 anos, morta 
com cerca de 40 facadas pelo ex-
marido Marcos Elias Moreira Fi-
lho, 47, na noite da última quar-
ta-feira. 

Em Planaltina, a familia de Lu-
cimar Nunes Viana, 31 anos, pas-
sou o sábado ansiosa por notícias 
sobre o paradeiro de Edson No-
gueira, 41. O marido da auxiliar 
de serviços gerais é o principal 
suspeito do assassinato da com-
panheira, morta com pauladas 
na cabeça, na última terça-feira. 
Segundo a polícia, ele teria es-
condido o corpo da vítima sob o 
sofá da sala da casa onde os dois 
viviam. Ontem, o advogado do 
acusado ligou para o delegado de 
plantão da 14a Delegacia de Poli-
cia (Gama), Sérgio Bautzer, e in-
formou que Edson se apresenta-
rá durante a semana. O dia em 
que se entregará, no entanto, só 

. será marcado amanhã. "Ele não 
deu mais detalhes, nem infor-
mou onde estava o suspeito", afir-
mou Bautzer. 

No Guará I, por sua vez, a fa-
mília de Ana Paula-Mendes de 
Moura, 33 anos, mobilizou-se 
em frente à casa onde ela mora-
va. A mulher foi assassinada, 
também a facadas, pelo ex-com-
panheiro, o vigilante Marcelo Ro-
drigues Moreira, 33, em dezem-
bro de 2008. O crime aconteceu 
em um movimentado restauran-
te da 404 Norte. O julgamento do 
acusado será no próximo dia 14, 
no Fórum de Brasflia. Quase um 
ano e meio após a tragédia, a fa-
mília da vítima quer mobilizar 
novamente a sociedade em bus-
ca de justiça no Tribunal do Júri 
na próxima semana. "Histórias 
como essa estão se repetindo to-
dos os dias no DE E uma dor que 
não cessa e deixa muitas seque-
las; nossa vida mudou comple-
tamente. Isso tem que parar", ex-
plica Fátima Mendes, 47 anos, ir-
mã de Ana Paula. Hoje, é ela 
quem cria os três filhos da irmã, 
de 11, 16 e 17 anos. 

Para a advogada da subsecre-
taria de Proteção as Vítimas de 
Violência (Pró-Vítima), Iara Lo-
bo Figueiredo, que será assisten-
te de acusação no julgamento do 
vigilante, é comum ver nos casos 
de violência contra mulher os 
roteiros das histórias se repeti-
rem. Normalmente, as vítimas já 
eram agredidas pelos compa-
nheiros, buscavam a separação e 
trabalhavam fora de casa, des-
pertando os ciúmes dos homens.  

"Mais do que nas companheiras, 
esses homens pensam apenas 
em si mesmos. Depois do crime, 
eles se arrependem porque per-
cebem que acabaram com as 
próprias vidas e não com as de 
outras pessoas", analisa a advo-
gada. O vigilante re'sponderá por 
homicídio qualificado e, caso se-
ja condenado, poderá pegar até 
30 mos-de prírsaw-Como foi deti-
do em flagrante, permanece pre-
so desde que cometeu o crime. 

Perfil violento 
Para tentar justificar a recor-

rência da violência contra a mu-
lher é comum associar as agres-
sões ao uso de bebidas, drogas 
ou entorpecentes — como nos 
casos de Genilda dos Santos e 
Ana Paula Mendes, atacadas pe-
los maridos bêbados. Porém, a 
socióloga da Universidade de 
Brasília e sub-secretária de pla-
nejamento da subsecretaria das 
Mulheres do DF, Lourdes Ban-
deira, afirma que essa situação 
está mais ligada ao sentimento 
de posse nutrido pelos compa-
nheiros do que a outros fatores, 
Segundo ela, os últimos casos de 
assassinato mostram que a "in-
subordinação" da parceira é o 
principal motivador dos autores 
dos crimes. "A gente pensa que a 
pessoa tem algum desvio, mas, 
na verdade, o parceiro faz dessa 
mulher seu objeto de posse e, 
quando ela começa a ter uma 
autonomia, ele se revolta em 
uma fúria incontrolável que o 
faz perder a razão", explica a es-
pecialista. 

Porém, os ataques não são 
súbitos, estão sempre condicio-
nados a ações anteriores que 
identificam o perfil violento 

A Lei Federal n° 11.340; de 7 de agosto 
de 2006,conhecida como Lei Maria da 
Penha, estabelece mecanismos para 
coibir a violência doméstica e familiar 
contra a mulher. A legislação criou os 
Juizados de Violência Doméstica é 
Familiar contra a Mulher e alterou o 
Código Pé-nal brasileiro, possibilitando 
que os agressores possam ser presos 
em flagrante ou tenham a prisão 
preVentiva decretada. O artigo 5 do 
texto configura violência doméstica e 
familiar contra a mulher qualquer 
ação ou omissão baseada no gênero 
que cause morte, lesão, sofrimento 
físico, sexual ou psicológico e dano 
material ou patrimonial. 

Quem é? 
A farmacêutica cearense Maria 

da Penha Maia sofreu agressões 
do marido por vários anos e 

duas tentativas de homicídio em 
1983. Na primeira, ficou 

paraplégica. Após voltar para 
casa de cadeira de rodas, o 

marido tentou eletrocurá-la. O 
homem só foi punido após 19 

anos de julgamento e ficou 
apenas dois anos em regime 

fechado. 

dessas pessoas (Veja quadro). 
Homens que mantêm as mu-
lheres em confinamento ou em 
condição de possessão exage-
rada são sérios candidatos a se 
tornarem agressores. "No fun-
do, é a posse. Uma sociedade 
sexista onde os homens não 
respeitam as mulheres. Apesar 
da Lei Maria da Penha, ainda 
existem essas situações", diz. A 
Lei n° 11.340, identificada com 
o nome de Maria da Penha, 
trouxe grande avanço para as 
mulheres, mas elas ainda preci-
sam driblar a discriminação, o 
medo e a pressão familiar. "Se 
na minha época existisse a lei, 
eu teria denunciado e saído da 
relação, mas as pessoas, princi-
palmente as de classe mais al-
tas, têm dificuldade em denun-
ciar", afirma a mulher que ins-
pirou a criação da norma legal, 
Maria da Penha Maia 

Segundo ela, a violência en-
tre as mulheres com mais condi-
ções financeiras é a menos di-
vulgada pelas vítimas devido ao 
medo de abalar o próprio status 
social ou de perder o contato 
com o ciclo de amigos. Um 
agressor também pode ser um 
homem bem-sucedido, com 
graduação e bom ciclo de ami-
zades. "A violência doméstica 
existe no universo, no mundo, 
em todas as classes sociais. O 
temperamento e a cultura dão 
ao homem o poder para que ele 
se ache o dono de algumas mu-
lheres e cometa esses crimes", 
enfatiza Maria da Penha. 

Decisão polêmica 
Em 26 de fevereiro, os minis-

tros da terceira seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) de-
cidiram, por seis votos a três, 
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"A cultura machista faz com que a 
mulher não denuncie porque tem 
vergonha do fracasso matrimonial 
ou porque vai perder na partilha. 
Além disso, muitas acreditam que, 
depois do pedido de perdão, o 
marido vai melhorar. No fundo, as 
mulheres que são assassinadas ou 
sofrem agressões graves já 
passavam por ocasiões de violência 
doméstica há muito tempo. 

Na história das agressões, existe um 
ciclo da violência, que começa com um 
insulto verbal, seguido do perdão. O 
segundo insulto é de maior intensidade 
e vem o perdão novamente e, daí por 
diante. No meu caso, as agressões 
aconteceram numa época em que não 
existia nem Delegacia da Mulher. Eu 
quis me separar, mas não consegui. 
Não havia dependência financeira e 
mesmo assim não consegui. 

FlOje, acredito que é papel do 
Estádo cuidar das mulheres que 
sofrem violência. Elas têm um agressor 
e são pressionadas por ele, e nessa 
situação de violência precisam ter o 
acompanhamento do Estado para se 
reerguerem." 

Maria da Penha, bioquímica, 
inspiradora da lei que leva o seu nome 

que as ações penais decorrentes 
de lesões corporais leves oca-
sionadas por violência domésti-
ca só podem ter prosseguimen-
to caso haja representação por 
parte da mulher agredida. Com  
isso, apesar de a Lei Maria da 
Penha prevê o andamento do 
processo contra o agressor in-
dependentemente da vontade 
da vítima, a jurisprudência de-
termina que as ações sejam en-
gavetadas quando a mulher as-
sim optar. 

Uma regressão na Lei, segun-
do Maria da Penha. "Essas mu-
lheres são coagidas e reprimidas 
para retirar a queixa, isso não 
deveria existir. Há a pressão fa-
miliar e dos amigos", relata, in-
dignada. "Nada impede que a 
mulher retome a relação com o 
parceiro depois da queixa. Ela 
não precisa retirar a ocorrência", 
complementa. 


